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INDICADORES DAS CONDIÇÕES NUTRICIONAIS NA REGIÃO DO 
POLONOROESTE. VIL ESTUDO DA PREVALÊNCIA DE 

DESNUTRIÇÃO E DIARRÉIAS, 1985 (1) 

M.H.G.G. da SILVA (2), G.V. da VEIGA (2) & M.S. AMICI CCI (3) 

R E S U M O 

Os a u t o r e s r e a l i z a r a m u m e s t u d o d o e s t a d o n u t r i c i o n a l p o r a n t r o p o m e t r i a n u m 
g r u p o de 405 c r i anças de 3 a 72 meses de i d a d e , res iden tes na á r e a u r b a n a d a c i d a d e 
de C á c e r e s — R e g i ã o d o P o l o n o r o e s t e n o E s t a d o d o M a t o G r o s s o . M e d i a n t e a ap l i ­
c a ç ã o de u m q u e s t i o n á r i o a o r e sponsáve l pe la c r i a n ç a , p e s q u i s o u - s e a o c o r r ê n c i a de 
d i a r r é i a s n a m e s m a p o p u l a ç ã o . O o b j e t i v o d o e s t u d o foi ver i f icar a p r eva l ênc i a de 
d e s n u t r i ç ã o e a f r eqüênc ia de d i a r r é i a s nessas c r i a n ç a s . U t i l i z a r am-se as classif ica­
ções p r o p o s t a s p o r G O M E Z e W A T E R L O W p a r a ver i f icar a p r e v a l ê n c i a e a n a t u r e ­
za d a d e s n u t r i ç ã o . Fo i ve r i f i cado q u e a d e s n u t r i ç ã o o c o r r e u em 3 3 % d a s c r i anças se­
g u n d o a c lass i f i cação de G O M E Z . S e g u n d o os c r i t é r ios de W A T E R L O W a f o r m a 
de d e s n u t r i ç ã o de m a i o r p r o p o r ç ã o e n c o n t r a d a foi a p r e g r e s s a , c o m p e r c e n t u a l de 
3 6 % . E n t r e as c r i anças d e s n u t r i d a s a f r eqüênc i a de d i a r r é i a s foi de 4 7 % s e n d o a re ­
l a ç ã o e n t r e d i a r r é i a e d e s n u t r i ç ã o e s t a t i s t i c a m e n t e s ign i f i can te . 

U N I T E R M O S : D e s n u t r i ç ã o ; D i a r r é i a . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A s ca r ênc i a s n u t r i c i o n a i s e m suas m a i s va­
r i a d a s f o r m a s c o n s t i t u e m u m d o s m a i s sér ios 
p r o b l e m a s de s a ú d e n o m u n d o . 

N o Brasi l a l g u n s e s t u d o s r eg iona i s p r o c u ­
r a m d e m o n s t r a r a f r eqüênc i a d a d e s n u t r i ç ã o e a 
g r a v i d a d e d a s suas m a n i f e s t a ç õ e s e o c o m p r o ­
m e t i m e n t o físico e m e n t a l d e p e n d e n t e de sua 
i n s t a l a ç ã o n a in fânc ia e t a p a vital p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o i . 4< 5 , 1 5 , 1 7 , 2 0 . 

A d e s n u t r i ç ã o é de f in ida pe la O r g a n i z a ç ã o 
M u n d i a l de S a ú d e c o m o u m * 'espec t ro de c o n ­
d ições p a t o l ó g i c a s q u e p r o v é m d a s i m u l t â n e a 
fa l ta , em vá r i a s p r o p o r ç õ e s , de p r o t e í n a s e ca­

lo r i a s , o c o r r e n d o m a i s f r e q ü e n t e m e n t e em p ré -
e s c o l a r e s s e n d o c o m u m e n t e a s s o c i a d a a 
i n f e c ç õ e s 2 0 . 

A i n t e r r e l a ç ã o o b s e r v a d a en t r e d e s n u t r i ç ã o 
e infecções p a r e c e expl icar -se m e d i a n t e a p o t e n -
c ia l i zação de a ç õ e s : a d e s n u t r i ç ã o d e p a u p e r a n ­
d o as defesas i m u n o l ó g i c a s d o h o s p e d e i r o , faci­
l i ta a i n s t a l a ç ã o de q u a d r o s in fecc iosos ; estes 
p o r o u t r o l a d o , m a n i f e s t a n d o - s e f r e q ü e n t e m e n ­
te , c o m p r o m e t e m m a i s a i n d a o e s t a d o n u t r i c i o ­
n a l 8 ' n. 1 8- 1 9 ' 2 1 . 

D e n t r e os p r o c e s s o s in fecc iosos envo lv idos 
n e s s a a ç ã o s i n é r g i c a c o m a d e s n u t r i ç ã o 
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d e s t a c a m - s e o s a r a m p o , as infecções r e s p i r a t ó ­
rias a g u d a s e as d i a r r é i a s . 

A s d i a r r é i a s f i g u r a m c o m o c a u s a s m u i t o 
i m p o r t a n t e s de m o r b i d a d e e m o r t a l i d a d e n a in­
fânc ia , s e n d o q u e a O r g a n i z a ç ã o P a n a m e r i c a n a 
de S a ú d e t r a ç a u m q u a d r o c o m p a r a t i v o d a 
m o r t a l i d a d e in fan t i l p o r d i a r r é i a s , o n d e se ver i ­
fica q u e os índices bras i le i ros (1 .023 c r i a n ç a s / 
100 mil) s ã o m u i t o e l evados e m r e l a ç ã o aos de 
o u t r o s pa íses c o m o o C a n a d á ( 3 / 1 0 0 mil) e E s ­
t a d o s U n i d o s ( 2 0 / 1 0 0 m i l ) ' 9 . 

A T A L A B e co is . — 1982, e s t u d a n d o c r i an ­
ças m e n o r e s de 2 a n o s n o Ch i l e , c o n c l u í r a m q u e 
à m e d i d a em q u e d e t e r i o r a o e s t a d o n u t r i c i o n a l , 
o c o r r e u m a u m e n t o n o s índices de hosp i t a l i za ­
ção p o r d i a r r é i a . 

N o Bras i l , p r i n c i p a l m e n t e n o S u d e s t e e 
N o r d e s t e , h á t r a b a l h o s o b j e t i v a n d o ver i f icar a 
p reva l ênc i a d a d e s n u t r i ç ã o em c r i anças e sua re-. 
l a ção c o m a l g u m a s e n f e r m i d a d e s i n fecc iosas 7 

23, 2 4 . 2 5 . E n t r e t a n t o , n ã o há re fe rênc ias s o b r e a 
exis tência de pe squ i s a s nessa l inha n a r eg i ão 
C e n t r o - O e s t e . Es t e e s t u d o foi r e a l i z a d o c o m o 
ob je t i vo de ver i f icar a p r eva l ênc i a d a d e s n u t r i ­
ç ã o e das d i a r r e i a s em c r i anças de 3 a 72 meses 
de i d a d e , n a c i d a d e de C á c e r e s , r eg i ão d o P o l o ­
n o r o e s t e n o E s t a d o de M a t o G r o s s o . 

A c idade de Cáce re s s i tua-se n a r e g i ã o n o ­
roes te de M a t o G r o s s o e cons t i tu i - se n u m d o s 
m u n i c í p i o s q u e ma i s c o n t r i b u í r a m p a r a a for­
m a ç ã o h i s tó r i ca d o E s t a d o . E n c o n t r a - s e inser i ­
d a n a á r e a c o m p r e e n d i d a pe lo p a n t a n a l m a t o -
g rossense , p r ó x i m o à f ron t e i r a c o m a Bol ív ia e 
d is t ingue-se p o r suas ca rac te r í s t i cas sóc io -eco -
n ô m i c a s , s i t u a ç ã o geog rá f i ca e p o r p e r t e n c e r à 
r eg ião em q u e se desenvo lve o P r o g r a m a de D e ­
s e n v o l v i m e n t o R u r a l I n t e g r a d o ( P D R I ) n o E s ­
t a d o de M a t o G r o s s o . 

T e n d o e m vis ta a exis tência de u m p r o g r a ­
m a d e n o m i n a d o D i a g n ó s t i c o em S a ú d e , de sen ­
vo lv ido n a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de M a t o G r o s ­
so em c o n j u n t o c o m a Sec re t a r i a d o E s t a d o d a 
S a ú d e e q u e se i n t eg ra a o P r o j e t o P o l o n o r o e s t e 
e, c o n s i d e r a n d o q u e u m g r u p o de d o c e n t e s d o 
D e p a r t a m e n t o de N u t r i ç ã o d a re fe r ida U n i v e r ­
s idade v i n h a d e s e n v o l v e n d o e s t u d o s a n t r o p o ­
m é t r i c o s n e s t a p o p u l a ç ã o , o p t o u - s e p o r p e s q u i ­
sar a p r e v a l ê n c i a de e n f e r m i d a d e s infecc iosas 
na m e s m a p o p u l a ç ã o . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

A p o p u l a ç ã o de e s t u d o foi c o m p o s t a p o r 

405 c r i anças res iden tes n a á r ea u r b a n a d a c ida ­
de de Cáce re s — M a t o G r o s s o , inc lu ídas n a fai­
xa e t á r i a de 3 a 72 meses de i d a d e . 

O d e s e n h o a m o s t r a i c o r r e s p o n d e u a 1 0 0 % 
d o s domic í l ios s o r t e a d o s p a r a a en t r ev i s t a d o ­
mici l iar ( D i a g n ó s t i c o de S a ú d e e E p i d e m i o l o g i a 
d a s P r inc ipa i s D o e n ç a s n a R e g i ã o d o P o l o n o ­
roes te — E s t a d o de M a t o G r o s s o ) , s e n d o a p o ­
p u l a ç ã o s e l ec ionada p o r s o r t e i o , c a sua l s im­
p l e s 1 4 . 

A a v a l i a ç ã o d o e s t a d o n u t r i c i o n a l d a s 
c r i anças foi feita a t r a v é s d a a n t r o p o m e t r i a p o r 
se cons t i t u i r em u m m é t o d o a m p l a m e n t e ut i l i ­
z a d o p a r a tal f i na l i dade^ 9 , 1 6 , 2 3 . o e x a m e a n t r o ­
p o m é t r i c o obedeceu às r e c o m e n d a ç õ e s de J E L -
L I F F E 1 3 c o m a d a p t a ç ã o d o D e p a r t a m e n t o de 
N u t r i ç ã o d a F a c u l d a d e de S a ú d e P ú b l i c a d a 
U n i v e r s i d a d e de S ã o P a u l o . Ut i l i zou-se c o m o 
p a d r ã o d e r e f e r ê n c i a o " N a t i o n a l C e n t e r 
H e a l t h S t a t i s t i c " ( N C H S ) , r e c o m e n d a d o pe la 
O r g a n i z a ç ã o M u n d i a l d a S a ú d e 1 2 . 

A p reva l ênc i a d a d e s n u t r i ç ã o foi d a d a pe la 
c lass i f icação de G O M E Z 1 0 . P a r a se p r o c e d e r à 
a v a l i a ç ã o d a f r eqüênc ia d a in fecção (d ia r ré i a ) 
nas c r i anças e s t u d a d a s , t r a b a l h o u - s e c o m as 
c r i anças reais d e s n u t r i d a s . C o n s i d e r o u - s e c o m o 
reais d e s n u t r i d a s as c r i anças c lass i f icadas c o m o 
d e s n u t r i d a s in i c i a lmen te pe la c lass i f icação de 
G O M E Z e p o s t e r i o r m e n t e t a m b é m pela classifi­
c a ç ã o de W A T E R L O W 2 7 . P a r a efeitos de aná l i ­
se q u a n d o se ava l i a a f r eqüênc i a de d i a r r é i a s 
nessas c r i a n ç a s a a m o s t r a p a s s a a ser de 320 e 
n ã o ma i s de 405 c r i a n ç a s . 

O l e v a n t a m e n t o d a o c o r r ê n c i a de d i a r r é i a s 
foi fei to m e d i a n t e a a p l i c a ç ã o de u m f o r m u l á r i o 
em f o r m a de q u e s t i o n á r i o f e c h a d o d i r i g ido à 
m ã e ou à p e s s o a r e s p o n s á v e l n o m o m e n t o d a 
en t r ev i s t a , c o n s i d e r a n d o - s e c o m o v e r d a d e i r a a 
i n f o r m a ç ã o de o c o r r ê n c i a d a e n f e r m i d a d e refe­
r ida pe lo r e s p o n s á v e l . 

O l e v a n t a m e n t o d o s d a d o s a n t r o p o m é t r i ­
cos e a pe squ i s a de o c o r r ê n c i a de d i a r r é i a s fo­
r a m rea l i zados n a m e s m a d a t a , n a U n i d a d e de 
A p o i o à P e s q u i s a . 

A p ó s a co le ta d o s d a d o s a n t r o p o m é t r i c o s 
as c r i anças e r e sponsáve i s e r a m e n c a m i n h a d o s a 
e n t r e v i s t a d o r , d e v i d a m e n t e t r e i n a d o , q u e p r o ­
cedia a o p r e e n c h i m e n t o d o f o r m u l á r i o s o b r e a 
o c o r r ê n c i a d a e n f e r m i d a d e r e f e r ida . 

As p e r g u n t a s e n d e r e ç a d a s a o r e sponsáve l 
pe la c r i a n ç a f o r a m : a c r i a n ç a es tá c o m d i a r r é i a 
n o m o m e n t o ? Se a f i r m a t i v o : h á q u a n t o s d ias? 
( C o n s i d e r o u - s e u m p e r í o d o igual o u m a i o r q u e 
3 d ias de p r e s e n ç a d a d o e n ç a ) . Q u a n t a s e v a c u a -



ções a o d ia? (Foi c o n s i d e r a d o u m n ú m e r o igual 
ou m a i o r q u e 3 vezes) . Ca rac t e r í s t i c a s das fezes: 
l í qu idas? O d o r fé t ido? N o s ú l t imos 30 dias teve 
d i a r r é i a ? Q u a n t a s vezes? 

Fo i p e s q u i s a d a a i n d a a p r e s e n ç a de a lguns 
s inais e s i n t o m a s ind ica t ivos de m a i o r g rav ida ­
de c o m o a p r e s e n ç a de febre , p e r d a de ape t i t e , 
e m a g r e c i m e n t o , v ô m i t o s , e i n t e r n a ç ã o . 

R E S U L T A D O S 

A T a b e l a 1 m o s t r a a d i s t r i b u i ç ã o das c r ian­
ças eu t ró f i ca s e d e s n u t r i d a s , s e g u n d o a classifi­
c ação de G O M E Z , d i s t r ibu ídas p o r faixa e tá r ia , 
o n d e se o b s e r v a q u e ma i s de 3 0 % das c r i anças 
e s t u d a d a s e n c o n t r a v a m - s e d e s n u t r i d a s . 

De a c o r d o c o m os cr i tér ios de W A T E R -
L O W a f o r m a de desnu t r i ção de m a i o r p reva lên­
cia no g r u p o de c r ianças e s t u d a d a s foi a desnu­
t r ição pregressa ( 3 6 % ) , i n d i c a n d o o c o m p r o m e ­
t i m e n t o d a e s t a tu r a e d a re lação p e s o / a l t u r a . 

A T a b e l a 3 descreve a d i s t r i b u i ç ã o g loba l 
d a s c r i anças a pa r t i r das m e d i d a s o b t i d a s , 
c o m p a r a n d o - s e c o m o p a d r ã o de re fe rênc ia e 
c lass i f icadas nas d i fe ren tes ca t ego r i a s de per-
cen t i s . O b s e r v a - s e o d o b r o d o va lo r e s p e r a d o 
2 0 , 9 % n o percen t i l 10 e em r e l a ç ã o a o percent i l 
50, 7 0 , 6 % das c r i anças e x a m i n a d a s a p r e s e n t a ­
r a m peso in fe r ior a o m e s m o . 

E m r e l a ç ã o a o i n d i c a d o r a l t u r a / i d a d e , 
8 0 % d a a m o s t r a a p r e s e n t o u - s e a b a i x o d o per­
centi l 50 . N a r e l a ç ã o p e s o / a l t u r a 4 5 % das 
c r i anças e x a m i n a d a s e n c o n t r a m - s e a b a i x o d o 
percen t i l 50. 

N a T a b e l a 4 obse rva - se a d i s t r i b u i ç ã o da 
o c o r r ê n c i a de d i a r r é i a nas c r i anças c o n s i d e r a ­
das d e s n u t r i d a s e eu t ró f i ca s nes te e s t u d o , o n d e 
se o b s e r v a q u e ma i s de 4 0 % d a s c r i anças d e s n u ­
t r i da s a p r e s e n t a r a m a e n f e r m i d a d e , s e n d o cons ­
t a t a d o s igni f icância a o ap l i ca r o Tes te d o X 2 e p 
< 0 . 0 5 . 

TABELA 1 

Distribuição percentual das crianças de 3 a 72 meses de idade, por faixa etária, segundo a classificação de 
Gomez (P/I) - Cáceres, Mato Grosso, 1985 . 

Faixa Etária Total 
Eutrófi lo 

% 
Desnutr ição 
GRAU I % 

Desnutr ição 
G R A U II % 

3 - 1 2 62 85,5 14,5 0,0 
13 - 24 6 2 58,1 33,8 8,1 
25 - 3 6 69 68 ,1 27,5 4,4 
37 - 4 8 78 61,5 34,7 3,8 
4 9 - 6 0 66 63,6 31,9 4,5 
6 1 - 7 2 6 8 67,6 29,5 2,9 

TOTAL 405 67 ,0 29,0 4,0 

Inquér i to Nutr icional Polonoroes te , 1985 . 

TABELA 2 

Distribuição percentual das crianças de 3 a 72 meses de idade, por faixa etária, segundo a classificação de 
Waterlow (A/I e P/A) - Cáceres - Mato Grosso, 1985 . 

Faixa Etária Eu trófico 
Desnutr ição 
Pegressa %. 

Desnutr ição 
Atua l % 

Desnutr ição 
Crônica % 

3 - 12 58,1 38,7 3,2 
13 - 1 4 46 ,8 40 ,3 — 12,9 
2 5 - 3 6 65 ,2 32 ,0 1,4 1,4 
37 - 4 8 61,6 30,8 2,6 5,0 
4 9 - 6 0 50,0 41 ,0 4,5 4,5 
6 1 - 72 63,2 32,4 1,5 2,4 

T O T A L 57,7 35,6 2,2 4,5 

Inquér i to Nutr ic ional Polonoroes te , 1985 . 



TABELA 3 

Distr ibuição percentual das crianças de 3 a 72 meses de idade p o r intervalo de percent is , segundo a relação 
peso/ idade , a l tura / idade e peso/a l tura - Cáceres, Mato Grosso, 1 9 8 5 . 

Percentil N 
Peso/Idade 

% 
N 

Al tura / Idade 
% N 

Peso/Altura 
% 

> 3 4 0 9,8 74 18,3 05 1,2 
3 - 1 0 45 11,1 72 17,8 16 3,9 

19 - 20 6 1 15,1 62 15,3 32 7,9 
2 0 - 5 0 140 34,6 115 28,4 129 31,9 
50 - 70 67 16,5 34 8,4 111 27,4 
7 0 - 9 0 34 8,4 37 9,1 81 20,0 

> 9 0 18 4,5 11 2,7 31 7,7 

T O T A L 405 405 405 

Inquér i to Nutr icional Polonoroes te , 1985 . 

TABELA 4 

Distribuição das crianças de 3 a 72 meses de idade, 
segundo o estado nutr ic ional e ocorrência de diarréias -

Cáceres, Mato Grosso, 1985 . 

Diarréia 
Es tado Nutr icional % de Sim Tota l 

Sim Não 

Desnutr ido 52 57 47.7 109 
Eutróf ico 70 141 33.2 211 

TOTAL 122 198 80.9 320 

X 2 observado = 6.433 * 
X 2 c r í t ico (2gl; 5%) = 3 , 9 9 
Inquér i to Nutr ic ional Polonoroes te , 1985 

D I S C U S S Ã O 

A a v a l i a ç ã o a n t r o p o m é t r i c a e d o e s t a d o 
n u t r i c i o n a l d a s c r i anças inc lu ídas nes te e s t u d o 
m o s t r a u m a p r e v a l ê n c i a de d e s n u t r i ç ã o de 
3 3 % , s e g u n d o a c l a s s i f i c ação d e G O M E Z 
O b s e r v a - s e t a m b é m u m a a l t a p r o p o r ç ã o de des­
n u t r i d o s p r e g r e s s o s , s e g u n d o os c r i t é r ios de 
W A T E R L O W : 3 6 % . 

Q u a n d o se c o m p a r a m os d a d o s o b t i d o s 
nes te e s t u d o c o m os de o u t r o s t raba lhos 3 - 1 6 > 1 8 > 26> 
obse rva - se q u e estes r e s u l t a d o s s ã o s e m e l h a n t e s 
a o s de o u t r a s p o p u l a ç õ e s , c o m o as de S ã o P a u ­
lo e R io de J a n e i r o . 

C o m p r e e n d e n d o - s e o e s t a d o n u t r i c i o n a l 
c o m o a s i tuação o r g â n i c a resu l t an te d a inges t ão , 
a s s imi l ação e u t i l i zação d o s a l i m e n t o s , o q u e 
e n c o n t r a - s e i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o t a n t o c o m 

o m e i o a m b i e n t e c o m o c o m o m e i o i n t e r n o , 
d e p r e e n d e - s e q u e a i n t e r a ç ã o d e s a r m ô n i c a dos 
do is m e i o s p o d e d e t e r m i n a r a m e n o r o u m a i o r 
a t u a ç ã o d o s fa to res in t e r f e ren te s d o e s t a d o nu ­
t r i c i o n a l , c o m o os agen te s in fecc iosos , p a r a s i t á ­
r ios e t o x i c o l ó g i c o s 2 . 

N o s e s t u d o s de T E I X E I R A 2 5 , n o P a r á , 
a b r a n g e n d o u m t o t a l de 116 c r i anças de a té 3 
a n o s de i d a d e foi o b s e r v a d o q u e o g r u p o de 
c r i a n ç a s c lass i f icadas c o m o d e s n u t r i d a s pe los 
c r i t é r ios de G o m e z , M a r c o n d e s e A r i z a M a c i a s , 
foi a c o m e t i d o de m a i o r n ú m e r o de ep i sód ios de 
d o e n ç a s . O a u t o r d i scu te n o seu t r a b a l h o os m e ­
c a n i s m o s de i n t e r a ç ã o en t r e a d e s n u t r i ç ã o e os 
p r o c e s s o s in fecc iosos , r e c o n h e c e n d o ser a des ­
n u t r i ç ã o u m p r o c e s s o de m u l t i c a s u a l i d a d e , sen­
d o q u e os p r o c e s s o s in fecc iosos p a r e c e m exer­
cer u m p a p e l de g r a n d e i m p o r t â n c i a n o desen­
v o l v i m e n t o d a s def ic iências n u t r i c i o n a i s . 

A i n t e r r e l a ç ã o e n t r e e s t a d o n u t r i c i o n a l , 
i m u n i d a d e e in fecção p a r e c e cons t i tu i r - se n u m 
elo a m p l a m e n t e r e c o n h e c i d o 1 2 2 . N o n o s s o es tu­
d o , a f r eqüênc i a de d i a r r é i a s foi s ignif ica t iva n o 
g r u p o de d e s n u t r i d o s ( 4 7 % ) , c o n c o r d a n d o c o m 
o u t r o s t r a b a l h o s d e s e n v o l v i d o s n o p a í s 2 3 - 2 4 2 5 os 
q u a i s m o s t r a m os d i s t ú r b i o s in tes t ina i s o c u p a n ­
d o luga r de d e s t a q u e em f r eqüênc i a de e n f e r m i ­
d a d e s infecc iosas em c r i a n ç a s , c o m c o m p r o m e ­
t i m e n t o d o e s t a d o n u t r i c i o n a l . 

S A B R Á 2 4 a f i r m a ser a s í n d r o m e d ia r r é i ca 
u m a d a s c a u s a s m a i s i m p o r t a n t e s de m o r b i d a d e 
e m o r t a l i d a d e n o p e r í o d o n e o n a t a l e n a in fânc ia 
n ã o só n o Brasi l c o m o e m i n ú m e r o s pa íses d o 
m u n d o ; e n c o n t r a - s e r e l a c i o n a d a a fa to res só-
c i o - e c o n ô m i c o s a l c a n ç a n d o t a x a s de m o r t a l i d a ­
de a l a r m a n t e s n o n o r d e s t e b ra s i l e i ro . 



S f G U L E M 2 3 em S ã o P a u l o , o b s e r v o u n ã o 

só m a i o r f r eqüênc ia de d i s t ú r b i o s ga s t ro in t e s t i ­

nais em c r i anças d e s n u t r i d a s , c o m o t a m b é m , 

m a i o r o c o r r ê n c i a de d i s t ú r b i o s g raves d o a p a r e ­

lho ga s t ro in t e s t i na l nes tas c r i a n ç a s , c o m m a i o r 

n u m e r o de i n t e r c o r r ê n c i a s e i n t e r n a ç õ e s h o s p i ­

t a l a r e s . 

Os r e su l t ados o b t i d o s n o n o s s o e s t u d o so­

bre p r eva l ênc i a de d e s n u t r i ç ã o e f r eqüênc ia de 

ü a r r é i a s em C á c e r e s — M a t o G r o s s o , m o s t r a -

: e - u l t a d o s c o n c o r d a n t e s c o m o u t r o s j á rea-

I : , : J Í > > C M c r i a n ç a s de o u t r a s reg iões , o q u e pa ­

v e e i M ía lecer o elo e s t abe l ec ido en t r e o e s t a d o 

n T Í \ ^ ' > a ! e os p roces sos in fecc iosos . 

S U M M A R Y 

I n d i c a t o r s of nutritional status in the 

Polonoroes te a r e a . V l i — P r e v a l e n c e of 

malnutrit ion and diarrhea in 1985 

N i t ional a n d a n t h r o p o m e t r i c s t udy of 
1 ' I R ,TI; i ;ircn be tween 3 a n d 7 2 m o n t h s O F age 

: I . M v b a n C a c e r e s , P o l o n o r o e s t e a r e a , 

\ ! 1 D i a r r h e a was a lso s t ud i ed . N u t r i t i o n was 

c \ a j a a u d a c c o r d i n g the c r i te r ia of G O M E Z 

a n d W A I E R L O W . A c c o r d i n g to G O M E Z 

c i i ( i i a 3 3 % o f t h e c h i l d r e n w e r e 

underlie u n s h e d a n d 3 6 % of t h e m it p r e c e e d e d 

the t ime of i n q u i r e . F o r t y seven pe rcen t of the 

u n d e r n o u r i s h e d ch i ld ren re fe r red d i a r r h e a a n d 

t h e c o r r e l a t i o n b e t w e e n d i a r r h e a a n d 

u n d e r n u t r i t i o n was s ign i f ican t . 
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